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			Quando aquela senhora de vermelho entrou no Backstreet, o bar ficou em silêncio e todos os olhares se voltaram para ela.

			Não era habitual ver mulheres e, muito menos sozinhas, no local.

			Trazia um impressionante vestido vermelho, que se ajustava provocantemente às suas sensuais curvas, com uns sapatos de salto alto e um dispendioso colar de diamantes que reluzia de modo ostensivo. Ficou junto da porta, de pé, respirando intensamente, com aquela mata abundante e espessa de cabelo preto sob o rosto.

			Nick não compreendia o que fazia alguém assim num lugar como aquele. Para ele era o local de encontro com os seus amigos, mas aos olhos de uma mulher como aquela era uma pocilga.

			Devia ter-se apercebido disso e deu a volta disposta a partir. Mas, nesse mesmo instante, o seu olhar encontrou-se com o de Nick. Sorriu e encaminhou-se até ele com sensualidade e decisão.

			Era o tipo de mulher que causava problemas.

			O vestido de seda deslizava provocantemente sobre os seus seios e Nick pensou que, afinal de contas, não tinha mais nada que para fazer naquela noite.

			A mulher de vermelho sentou-se no balcão, justamente a seu lado. Nick levantou a caneca de cerveja como sinal de saudação e sorriu.

			Ela aceitou o gesto e virou-se para o empregado.

			Ben olhou para Nick e piscou-lhe um olho antes de falar com a cliente.

			– O que quer beber?

			– Um Martini – respondeu imediatamente ela. – Com um toque de genebra.

			– Está a sair – disse Ben, preparando o cocktail imediatamente.

			Ela pegou no copo e bebeu a bebida de um só gole. Engasgou-se e bateu no balcão com a mão, fazendo vibrar todos os copos. Tinha umas unhas perfeitas.

			– Está bem? – perguntou ele, dando-lhe um guardanapo de papel para que limpasse as gotas de genebra que tinham empapado o seu queixo.

			– Obrigado – disse ela.

			– Chamo-me Nick – apresentou-se ele.

			– Eu chamo-me Miranda – levantou o copo, fazendo um sinal a Ben para que voltasse a enchê-lo. Voltou a levantar o copo e brindou. – Por ti, Nick – voltou a beber a bebida de um só gole.

			– Estás a beber esses cocktails demasiado depressa, não achas? – olhou para ela com curiosidade. – Tens algum motivo?

			Ela voltou-se para ele.

			– Diz-me, Nick, pensas que sou uma mulher sem sexualidade alguma?

			Nick engasgou-se com a cerveja.

			– Quero dizer, pareço uma mulher que não gosta de sexo?

			Nick sentiu que estava num campo minado.

			– Quem sou eu para julgar algo assim…

			– Gosto de sexo tal como outra pessoa – garantiu, embora não estivesse realmente convencida. Olhou fixamente para Nick que ficou tenso. – Por exemplo, poderia ir para a cama contigo sem problemas.

			– Fico contente por ouvir isso – disse ele, sem saber bem o que devia responder.

			– É apenas uma forma de dizer – retractou ela.

			– Claro – disse ele.

			Miranda voltou-se novamente para o empregado e bateu com o copo no balcão.

			– Enche outra vez.

			Tinha uma maneira demasiado brusca para uma mulher tão sofisticada, o que intrigou ainda mais Nick.

			– Talvez devesses esperar que a genebra te fizesse efeito. Pode ser muito traiçoeira.

			– Isso espero eu – garantiu ela.

			Nick olhou para Ben e fez-lhe um sinal para que lhe diluísse a bebida. Se não o fizesse, a senhora de vermelho perderia a cabeça.

			– O que te traz ao Backstreet?

			– Estava de passagem – respondeu Miranda.

			– Estás demasiado elegante para um bar como este.

			– Estava noutro sítio mais formal. Deram-me uma má notícia, por isso vim aqui por um impulso.

			– Um impulso… pois.

			– Costumo fazer coisas sem pensar e, depois, arrependo-me – disse com uma certa tristeza.

			– Também vais arrepender-te de teres vindo aqui?

			Ela olhou para ele em silêncio durante uns segundos.

			– Não – disse finalmente. – Desta vez, não.

			– Fico contente – respondeu ele.

			Ela lançou-lhe um sorriso tão brilhante que o deslumbrou. De repente, queria todos os seus sorrisos, queria-a toda só para ele. Sentiu uma necessidade enorme de a ajudar.

			Ben colocou o terceiro copo sobre o balcão, distraindo-a durante uns segundos. Miranda voltou a bebê-la de seguida. Depois olhou para Nick.

			– Colocam sempre tanta água nas bebidas aqui? – perguntou.

			Nick não respondeu à sua pergunta.

			– Que tal se deixasses que este terceiro copo te assente bem no estômago?

			Ela pareceu considerar a opção.

			– Já veremos – disse.

			– Queres falar dessa «má notícia»? – o sorriso do rosto de Miranda desapareceu.

			– Diria que já não estou comprometida – atou o cabelo, lançando um ar delicioso de perfume.

			– Pois. E não era o que querias.

			– Sim, sim era o que queria – respondeu.

			– Mas não por escolha própria.

			– É tão óbvio?

			– Não. Apenas estive na mesma situação. Há alguns meses que me divorciei.

			– Lamento.

			– Não lamentes. Queríamos coisas diferentes.

			Ele tinha desejado uma vida calma, enquanto ela queria converter-se na ajudante do presidente da câmara, algo que Nick descobriu ao encontrá-los juntos na cama.

			– Aconteceu-me o mesmo a mim.

			– Ele é que perde – disse ele.

			– Agradeço o teu elogio, mas acho que ele nem se apercebeu que me fui embora da festa. – Olhou para ele fixamente. – Posso pedir-te um favor? Que perigo!

			– Claro.

			– Gostaria que ficasses comigo enquanto me embebedo e que te certificasses que não faço nada estúpido.

			– Será uma honra.

			Estendeu uma mão para apertar a sua. Sentiu-a quente e frágil. Ela também se sentiu afectada pelo seu toque.

			– Vamos sentar-nos ali – disse ele tentando controlar o apetite carnal que se tinha apoderado dele. – Falaremos um pouco.

			Ela concordou e colocou-se de pé.

			Nick conduziu-a até uma mesa e convidou-a a sentar-se. Sentou-se com aquela sensualidade natural que enlouqueceria qualquer homem.

			Apoiou os cotovelos sobre a mesa apertando os seios que se mostravam subtilmente pelo decote.

			– Conta-me coisas sobre ti – pediu ela.

			– Bem… sou polícia.

			– Polícia? Que interessante – disse Miranda.

			– Suponho que seja – Nick teve a tentação de lhe dizer que tinha uma licenciatura em arte, mas pensou que não fazia sentido. Depois de tudo, não ia voltar a vê-la na sua vida.

			– Tens um ar perigoso. Mas o teu olhar é amável e atraiçoa-te. E, conta-me, como é a vida de um polícia?

			Nick contou-lhe as emoções e decepções da sua vida de polícia, mais do que alguma vez tinha contado a alguém. Talvez porque parecia realmente interessada. Debbie nunca tinha gostado de ouvir as suas histórias.

			Enquanto falava, tentava evitar que Miranda continuasse a beber. Estava tonta, mas não bêbeda. E era assim que queria que permanecesse.

			– E tu? O que me podes contar sobre ti? Ao que te dedicas?

			– Eu… Não há muito a dizer – olhou para ele fixamente. – A verdade é que, hoje, preferiria não falar de mim, se não te importas.

			– Ouve – disse ele. – Um homem que te rejeita do modo que seja deve ser um idiota.

			– A sério que pensas assim?

			– Com toda a certeza.

			– Obrigado por dizeres isso – ela olhou para o chão.

			O seu noivo tinha acabado de esmagar a sua auto-estima.

			– Olha para mim um momento, por favor – pediu ele e ela obedeceu. – És uma mulher incrivelmente sensual e atraente. Tenho que te dizer que me custa controlar as mãos ao estar próximo de ti.

			– Oh! – exclamou ela. – Como fico contente!

			Sem mais, inclinou-se sobre ele e beijou-o, despertando ainda mais o seu desejo por ela. Os seus lábios eram suaves, doces e apetecíveis.

			Mas o senso comum obrigou-o a pôr um fim naquilo.

			– Acho que não é aconselhável que continuemos com isto – disse ele com a voz rouca.

			– Vamos… – olhou para ele. Tinha ficado vermelho. Olhou para o relógio de diamantes que trazia no pulso. – Tens razão. Além disso, é muito tarde. Deveria ir-me embora. Obrigado pela conversa. Ajudaste-me bastante.

			Abriu a mala e tirou da carteira uma nota de cinquenta dólares que deixou sobre a mesa. Excessivo, como ela.

			Mas, ao vê-la partir, sentiu a dor do seu gesto. Tinha-a magoado. Pensava que não a desejava. Não podia permiti-lo. Também não podia suportar que saísse da sua vida assim. Nem sequer lhe tinha dito o seu apelido.

			Saiu atrás dela.

			Encontrou-a a andar de um lado para o outro. Enquanto caminhava, rua abaixo rua acima, ia chorando. Ele sabia o que tinha que fazer.

			– Miranda!

			Ela voltou-se. Sob a luz das lâmpadas tinha um aspecto de uma deusa de bronze.

			Ele encurtou a distância entre eles, abraçou-a e beijou-a com paixão.

			Ela gemeu aliviada e deixou que o desejo comandasse a situação. Os seus lábios chocaram freneticamente, depois as suas línguas procuraram-se e conectaram-se com urgência. Ele abraçava-a com tanta força que ela mal conseguia respirar.

			Passados uns minutos, Miranda sussurrou-lhe ao ouvido:

			– Por favor, leva-me contigo.

			– Tens a certeza?

			– Sim. Quero que façamos amor – olhou para ele fixamente, com um olhar firme e repleto de desejo, mas claro e decidido.

			Quem era ele para dizer não a uma senhora? Foram em direcção à praia de Crowne e alugaram um quarto de hotel.

			Enquanto subiam pelo elevador, ele abraçou-a. Acoplou-se tão bem a ele que, por um momento, esqueceu que não lhe pertencia. Sentia-se responsável por ela, como se se tratasse de alguém que precisava da sua protecção.

			No entanto, no momento em que ela lhe lançou um olhar repleto de desejo, soube que não era protecção o que ela procurava.

			A noite foi incrível. Nick parecia conhecer aquela mulher, aquele corpo, a perfeição. Talvez fosse porque ambos tinham sido traídos ou talvez fosse do álcool.

			Na manhã seguinte, colocou-a num taxi e mandou-a para casa.

			Antes de partir, ela obrigou-o a prometer que lhe telefonaria.

			Mas, quando ele o fez, ela negou-se a responder à sua chamada.

		

	
		
			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Está estranho com esse fato – disse o menino ao passar pela porta junto da sua mãe.

			Tinha razão. Nick sentia-se como um gorila de circo, metido naquele uniforme tão pequeno.

			– Rickie, essas coisas não se dizem – repreendeu-o a mãe. – Como está Charlie?

			O fato que Nick trazia vestido era de Charlie.

			– Já está quase recuperado.

			– Foi apendicite, certo?

			– Sim. Parece que lhe darão alta dentro de três dias – disse Nick, impaciente por sair daquele maldito uniforme e por regressar ao barco que tinha atracado no lago.

			Charlie, o seu amigo e antigo companheiro de trabalho, tinha-lhe pedido que o substituísse enquanto estava de baixa. Nick tinha aceitado com agrado ajudar o que tinha sido o seu instrutor na academia.

			O trabalho era simples. Apenas tinha que abrir portas, ajudar a levar malas e bagagens e certificar-se que tudo funcionava bem. A não ser pelo uniforme, não teria sido tão humilhante.

			O menino continuava a olhar para ele fixamente.

			– Não tens nada que fazer? – perguntou Nick amavelmente, para o dissuadir que fizesse outro comentário impertinente.

			– Ps… – o menino olhou para a sua mãe.

			– Sim, claro que tens trabalhos de casa. Por isso, será melhor que os faças antes de começares a ver televisão.

			– Mãe!

			– Tens que fazer os teus trabalhos de casa, para não acabares por ser um porteiro como eu – disse Nick.

			O menino fez uma pausa e a mãe sorriu.

			– Obrigado, senhor…

			– Ryder – disse ele. – Mas chame-me Nick.

			– Eu chamo-me Nadine Morris, Nick. Encantada.

			A mulher continuou o seu caminho até ao elevador. Nick voltou-se para o espelho e observou a rua. O sol brilhava intensamente e a brisa estava impregnada de um aroma a limões em flor. Mas ele preferia o cheiro a oceano.

			Numa questão de dias poderia regressar tranquilamente ao seu barco, o seu pequeno paraíso privado. Depois de pagar as dívidas da sua ex-mulher com uns quantos trabalhos como chefe ou como segurança, partiria para o Pacífico.

			Estava absorto nos seus planos de futuro, quando reparou que um carro parava junto dele. O motorista saiu para abrir a porta, uma impressionante mulher vestida com um fato preto muito ajustado, que trazia um grande chapéu mexicano vermelho e uns óculos escuros muito caros.

			Ela apressou-se em ir para a mala do carro e abriu-a sem esperar pelo motorista.

			A mulher tentou tirar as malas, mas o motorista colocou-se à sua frente.

			De repente, reparou que havia algo familiar naquelas curvas. Nick observou as suas mãos enquanto pagava ao taxista. Não podia ser…

			Tratava-se de Miranda. Não era fácil esquecer aqueles longos e suaves dedos que tinham acariciado o seu corpo.

			Ela levantou o olhar e os seus olhos encontraram-se.

			«Reconheceu-me», pensou ele.

			 

			 

			Miranda Chase franziu a sobrancelha quando o taxista a afastou das suas próprias malas. Era parte do seu trabalho, mas ela odiava que as pessoas fizessem as coisas por ela.

			Observou com certo temor como descarregava a mala onde tinha guardado cuidadosamente a rara e exótica amostra de uma flor. Esperava que fosse o ingrediente chave de uma nova linha de cremes rejuvenescedores com o qual esperava revolucionar a sua empresa.

			Por isso tinha regressado a casa antes de tempo, para poder experimentá-la no laboratório que tinha criado e acabar, assim, a prodigiosa fórmula.

			Pagou ao taxista e preparou-se para apanhar as malas. Mas alguém se adiantou.

			– Permita-me que a ajude – a voz soou demasiado masculina e profunda para ser a de Charlie.

			Um calafrio percorreu o seu corpo ao reconhecer aquele timbre. Levantou o olhar e, de imediato, recordou a noite mais quente de toda a sua vida.

			O que estava Nick ali a fazer? Olhou para o chão, envergonhada.

			– Olá, Miranda – saudou ele.

			– Olá – respondeu ela, sentindo a garganta e a boca seca devido ao nervosismo. – Nick, certo?

			– Sim. Já vejo que te lembras – disse ele secamente.

			Como se pudesse esquecer-se. Lembrava-se de tudo, absolutamente tudo sobre ele.

			– Passou muito tempo.

			– Sim – Nick tirou o chapéu e sacudiu-o contra a perna. Estava tão incomodado como ela. – Como estás?

			– Bem – sorriu Miranda. – E tu? Bem… li no jornal o que te aconteceu…

			Ele encolheu os ombros.

			– Ossos do ofício – respondeu ele.

			– Fico contente por tudo ter corrido bem – disse ela.

			Há, aproximadamente, um ano, pouco depois da sua noite juntos, Nick fora atingido por uma bala no coração por uns delinquentes. Tinha passado vários dias em coma. Durante aquele período, todas as manhãs, Miranda tinha lido o jornal, ansiosa por encontrar notícias sobre o seu estado de saúde. Quando, finalmente, leu que tinha recuperado a consciência, tinha-se sentido tão aliviada que tinha começado a chorar como se se tratasse de um membro da sua família.

			– Estás a trabalhar como segurança?

			– Apenas estou a ajudar Charlie. É meu amigo – olhou para o uniforme. – O uniforme é seu.

			– Nota-se – disse ela. – Vais voltar a incorporar-te?

			– Não. Pedi a reforma antecipada por motivos médicos.

			– Faz sentido. Suponho que, depois de teres estado quase a morrer, deve ser inquietante ter que regressar.

			– Não se trata disso – disse ele. – O que me aconteceu fez com que tomasse consciência de que a vida é muito curta e é preciso gozá-la.

			– Bem – disse ela. – Tenho que ir.

			Pegou na mala, mas estava demasiado nervosa e o suor das mãos fez com que escorregasse.

			– Será melhor que deixes isso para um profissional. – Nick encarregou-se da mala. Ela tentou alcançar uma das malas, mas ele impediu-a. – Deixa-me fazer o meu trabalho, Miranda.

			Ela retirou-se, deixando que ele se encarregasse de tudo.

			Depois de pegar nas malas, encaminharam-se para o elevador. Colocou tudo no chão.

			– Qual é o andar? – perguntou ele, com o dedo preparado para carregar no botão.

			– Posso subir sozinha – respondeu ela, esperando escapar-se dele.

			– De certeza que Charlie leva tudo para cima, certo?

			– Sim, mas não é necessário…

			– Então, eu também o farei – disse ele com firmeza. – Andar?

			– Dez – acabou por sucumbir ela.

			– O mais alto – murmurou ele. – Não me surpreende.

			– O que significa isso?

			– És uma executiva e, por isso, vives no último andar – explicou ele.

			Mas ela não acreditou que aquele fosse o verdadeiro significado do seu comentário.

			Na realidade, era indiferente. Não ia dizer-lhe nada, não ia explicar-lhe o que seu corpo tinha provocado, quando estavam sozinhos a uns centímetros de distância naquela cabine. O elevador subia lentamente e o efeito da sua presença começava a fazer-se notar tal como tinha acontecido. A diferença é que já não podia culpar o álcool.

			Olhou para as mãos dele. Eram grandes, como as recordava, com um aspecto inesperadamente suave. Mãos suaves num homem forte. O pensamento provocou-lhe um calafrio.

			– Tens frio? – perguntou ele, interpretando mal o movimento. Aquele homem parecia conectado a ela de uma forma invisível.

			– Não – respondeu ela. – Estou bem.

			– Não paras de dizer isso.

			Ela deu um passo atrás para se afastar dele.

			– Relaxa. Não vou morder-te… pelo menos não com muita força.

			– Fico contente por ouvir isso.

			Há um ano atrás, também tinham subido juntos num elevador, mas estavam possuídos pelo desejo mútuo e desenfreado, presos por beijos quentes e mãos ansiosas.

			Duas situações muito diferentes.

			O elevador chegou ao seu destino e Miranda saiu de imediato. Foi em direcção ao seu apartamento, seguida por Nick. Procurou as chaves e abriu a porta.

			Ele aventurou-se a entrar com toda a pressa, sem olhar para ela.

			Miranda reparou que os seus olhos não eram os mesmos daquela noite. O seu olhar tornou-se opaco, ilegível.

			Nick deixou as malas no chão e deteve-se a observar os quadros e a escultura que decoravam harmoniosamente o hall de entrada.

			Miranda não conseguiu evitar perguntar se o lugar contaria com a sua aprovação.

			Nick continuou a olhar para as colunas, a lareira, as escadas que davam para o andar. Depois, aproximou-se da janela e ficou a olhar durante uns segundos para a cidade.

			– Um andar muito bonito – disse ele.

			– Obrigado. Eu também estou contente com o resultado. Ficou muito agradável.

			– Agradável? É espectacular. Desenhaste-o tu?

			– Sim.

			– É como tu.

			Ela não acertava a adivinhar se o dizia como algo bom ou algo mau. O nervosismo obrigou-a a falar.

			– Gosto muito desta casa. É muito calma e os vizinhos são agradáveis.

			– Onde coloco a mala grande?

			– No quarto que está lá em cima. Mas eu levo-a – não queria que Nick acedesse ao seu quarto.

			– Deixa-me fazer o meu trabalho – disse ele. – Com esses saltos tão altos, podias partir uma perna a levar peso lá para cima – fez um gesto com a mão. – Depois de ti.

			Nick levou as suas coisas até ao quarto e deteve-se a observar a elegante decoração. Depois, ficou-se na enorme cama que havia no meio. Parecia absorto no edredão de seda.

			Miranda imaginou de imediato o que seria cair junto dele sobre o frio e reconfortante tacto daquele tecido, com os corpos quentes e nus.

			Olharam-se nos olhos. Estavam a pensar o mesmo.

			Miranda sentiu que tinha que colocar um travão na situação.

			– Coloca as coisas sobre a cama – disse ela.

			Ele colocou a mala grande e voltou-se para ela. Ia beijá-la?

			– Como consegues aguentar? – murmurou sozinho a uns centímetros de distância.

			– Aguentar o quê? – perguntou ela, sentindo um desejo cada vez mais incontrolável.

			– Aguentar os óculos de sol dentro de casa – tirou-os lentamente e deixou-os sob a cama. Depois fez o mesmo com o enorme chapéu. Olhou para ela. – Fica-te muito bem esse vestido.

			– A seda é… um bom tecido para a primavera – disse ela.

			– Sim, recordo.

			O vestido vermelho de há um ano também era de seda. Seda vermelha. Tinha-lhe dito que era a sua cor favorita enquanto se despia.

			Nick começou a sentir falta de ar. Estava tão próximo dela que quase se tocavam.

			E se continuava a tirar a roupa? E se tentavam novamente? Voltaria a ser igual?

			– Presumo que não voltaste para ele.

			– Para o meu ex-noivo? Não, claro que não.

			– Soube-te bem a vingança.

			– O que queres dizer com isso? Achas que fui para a cama contigo por vingança?

			Ele encolheu os ombros.

			– É natural querer pagar na mesma moeda. Não te culpo.

			Embora, na realidade, culpasse.

			– Não foi esse o motivo. Naquela noite estava a fugir, procurei um lugar onde me esconder e encontrei-me num bar. E naquele bar estavas tu tão…

			– Oportuno, não foi?

			– Tão amável – disse ela com firmeza. – Foste muito amável comigo. Realmente agradeço como… – deteve-se, incapaz de dizer mais alguma coisa sobre os seus sentimentos daquela noite.

			– Não é necessário que me agradeças. Obtive uma medalha por ajudar senhoras com problemas.

			Ela olhou para ele. Apenas tinha sentido pena dela? Apenas por isso tinham ido para a cama? Tinha sido esse o motivo pelo qual não telefonou? De certeza que sim. Devia parecer tão desesperada… Ficou envergonhada.

			Não podia permitir que ele notasse a sua decepção, por isso tentou sorrir.

			– E continuas a ajudar-me. Desta vez, com as malas – decidiu pôr um ponto final no encontro e encaminhou-se para a porta.

			– Apenas faço o meu trabalho – disse Nick.

			– Espera um momento – voltou com a sua carteira e tirou uma nota, disposta a dar-lhe uma gorjeta como fazia com Charlie.

			Nick olhou para ela com dureza e Miranda compreendeu de imediato que acabava de cometer um grave erro.

			– Deixemos algo bem claro, Miranda – disse. – Ajudo-te com as tuas malas, abrirei as portas e tudo o que o meu trabalho exigir, mas nunca aceitarei dinheiro de ti. Nunca.

			O ar tornou-se irrespirável.

			Nick deu meia-volta, desceu pelas escadas e encaminhou-se para a saída.

			Tinha ficado muito magoado.
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